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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 



Sumário

Parte 1. Água, Solo e Clima
Capítulo 1. Experimentos com fertilizantes em Sinop, MT............................................................................................... 29

Capítulo 2. Trabalhos de manejo do solo e da cultura da soja desenvolvidos em Mato Grosso..................................... 33

Capítulo 3. Manejo mecânico e químico de solos em lavouras com sistema plantio direto............................................ 39

Capítulo 4. Produção de grãos e de palhada em diferentes rotações de culturas manejadas com  
sistema plantio direto....................................................................................................................................................... 47

Capítulo 5. Solos de textura leve no Mato Grosso: desafios na agropecuária................................................................ 52

Capítulo 6. Indicações de atributos do solo para monitoramento de sistema silvibananeiro........................................... 61

Capítulo 7. Perfis culturais de solo manejado com sistema plantio direto em Unidade de  
Referência Tecnológica e Econômica, submetidos à cultivos sucessivos de soja, milho e algodão............................... 69

Capítulo 8. Caracterização morfo-pedológica dos solos das áreas de ocorrência da castanheira-do-brasil................... 75

Capítulo 9. Fixação biológica de nitrogênio em gramíneas e leguminosas no estado de Mato Grosso.......................... 80

Capítulo 10. Boletins agrometeorológicos da Embrapa Agrossilvipastoril: períodos de safra e safrinha  
em Mato Grosso............................................................................................................................................................... 85

Parte 2. Aproveitamento de Resíduos
Capítulo 1. Biocarvão: multifuncionalidade no gerenciamento e reutilização de co-produtos agroindustriais................. 95

Capítulo 2. Indicadores microbiológicos de solo e as correlações com a aplicação de biocarvão em  
cultivos de Teca.............................................................................................................................................................. 104

Capítulo 3. Sorgo biomassa e capim elefante com adição de óleos residuais para geração de energia...................... 109

Parte 3. Automação
Capítulo 1. Laboratório de Geotecnologia Agroambiental - Sigeo..................................................................................115

Capítulo 2. Aplicações agrícolas no estado de Mato Grosso utilizando sensoriamento remoto.....................................119

Capítulo 3. Geotecnologias auxiliando a espacialização e individualização de árvores nativas  
e quantificação de nascentes......................................................................................................................................... 124

Capítulo 4. Calibração e validação do modelo de grandes bacias MGB-IPH para a bacia do Alto Teles Pires............. 131

Capítulo 5. Validação dos resultados do zoneamento agrícola de risco climático no estado de Mato Grosso.............. 136

Parte 4. Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF)
Capítulo 1. Estabelecimento de Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta com foco  
em gado de corte na Embrapa Agrossilvipastoril........................................................................................................... 145

Capítulo 2. Produtividade agrícola, pecuária e florestal em diferentes sistemas de produção  
no norte de Mato Grosso................................................................................................................................................ 164

Capítulo 3. Produtividade e características fisiológicas da soja na ILPF....................................................................... 174

Capítulo 4. Sombreamento de soja e milho em sistemas de produção ILPF no norte de Mato Grosso........................ 184

Capítulo 5. Efeito do sistema de integração pecuária-floresta na recuperação de larvas infectantes  
de nematoides tricostrongilídeos de ovinos................................................................................................................... 198

Capítulo 6. Dinâmica ecológica de coleópteros em monocultivo de pastagem e em sistema silvipastoril.................... 205

Capítulo 7. Contagens de ovos de nematóides gastrintestinais e avaliação de ganho de peso diário  
em novilhos Nelore em sistema silvipastoril e em monocultivo de pastagem................................................................ 215

Capítulo 8. Aspectos ecofisiológicos e de crescimento de Eucalyptus urograndis submetido  
a estresse hídrico com potencial para sistemas agrossilvipastoris................................................................................ 221

Capítulo 9. Biomassa e qualidade da madeira do eucalipto em monocultivo e sistema silvipastoril............................. 226

Capítulo 10. Determinação da idade técnica para o primeiro desbaste em plantios de eucalipto  
em consorciação com soja e milho................................................................................................................................ 231

Capítulo 11. Microclima em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta com foco em gado  
de corte no norte de Mato Grosso.................................................................................................................................. 237

Capítulo 12. Monitoramento de atributos físicos do solo no experimento ILPF Corte................................................... 242

Capítulo 13. Conservação de água e solo em sistemas integrados de produção......................................................... 246



Capítulo 14. Estoques de Carbono do Solo Sob Integração Lavoura-Pecuária-Floresta.............................................. 253

Capítulo 15. Emissão de gases de efeito estufa do solo de sistemas integrados de produção.................................... 260

Capítulo 16. Microbiologia de solos em sistemas de integrados de produção no ecótono Cerrado Amazônia............. 264

Capítulo 17. Distribuição horizontal e vertical de fósforo na ILPF.................................................................................. 269

Capítulo 18. Monitoramento de patógenos nos grãos colhidos no experimento ILPF Corte......................................... 276

Capítulo 19. Biologia e manejo de plantas daninhas em sistemas integrados.............................................................. 284

Capítulo 20. Dinâmica de insetos em sistemas de produção no norte de Mato Grosso................................................ 289

Capítulo 21. Nematoides como indicadores biológicos em sistemas agrícolas............................................................. 294

Capítulo 22. Custo de produção de diferentes configurações em sistemas de integração na região  
Médio Norte de Mato Grosso......................................................................................................................................... 299

Capítulo 23. Resultados econômicos: Análise dos benefícios econômicos da diversificação  
da produção em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta............................................................................... 303

Capítulo 24. Base experimental de sistemas integrados de produção de leite...............................................................311

Capítulo 25. Sistemas Silvipastoris com frutíferas para recria de bezerras leiteiras:  
implantação e estabelecimento...................................................................................................................................... 316

Capítulo 26. Uso do critério de interceptação de luz para o manejo do pastejo em área  
de integração lavoura pecuária floresta......................................................................................................................... 321

Capítulo 27. Microclima em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta com foco  
em gado de leite no norte de Mato Grosso.................................................................................................................... 327

Capítulo 28. Estoques de Carbono e Nitrogênio do Solo Manejado em Sistemas de Integração................................. 332

Capítulo 29. Consórcio milho x braquiária em sistemas integrados de produção de leite............................................. 341

Capítulo 30. Avaliação do comportamento animal e do conforto térmico em sistema silvipastoril  
e em monocultivo de pastagem para novilhas da raça girolanda em Mato Grosso....................................................... 346

Capítulo 31. Comportamento de Novilhas Leiteiras em Sistemas Integrados de Produção.......................................... 351

Capítulo 32. Comportamento ingestivo e valor nutritivo de pastagens no sistema de integração  
lavoura-pecuária-floresta................................................................................................................................................ 356

Capítulo 33. Viabilidade econômica e financeira da implantação de sistemas integrados de produção de leite.......... 360

Parte 5. Produção Animal
Capítulo 1. Avaliação da adoção de Boas Práticas Agropecuárias e indicadores de sustentabilidade  
em sistemas de pecuária de corte na Amazônia............................................................................................................ 367

Capítulo 2. Prevalência de anticorpos anti-Leptospira spp. em vacas nos municípios de Nova Guarita  
e Nova Santa Helena, Mato Grosso............................................................................................................................... 371

Capítulo 3. Provas do Antígeno Acidificado Tamponado e de Reação em Cadeia pela Polimerase  
no diagnóstico da brucelose bovina em animais abatidos em frigorífico....................................................................... 375

Capítulo 4. Coeficientes de digestibilidade aparente de ingredientes para juvenis de pintado amazônico................... 380

Parte 6. Produção Vegetal
Capítulo 1. Manejo de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi............................................................................... 389

Capítulo 2. Manejo de plantas daninhas resistentes e tolerantes a herbicidas............................................................. 394

Capítulo 3. Manejo da resistência de Helicoverpa armigera em sistemas de produção em Mato Grosso.................... 398

Capítulo 4. Distribuição espacial de mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B, Hemiptera: Aleyrodidae)  
em algodoeiro................................................................................................................................................................. 402

Capítulo 5. Trabalhos realizados na área de fitopatologia............................................................................................. 406

Capítulo 6. Determinar os melhores fungicidas e/ou programas de fungicidas para o controle  
da mancha de ramulária (Ramularia areola) do algodoeiro no Estado de Mato Grosso............................................... 412

Capítulo 7. Sucessão soja/soja (double crop) sobre a sustentabilidade do sistema de produção................................ 417

Capítulo 8. Recentes avanços em forragicultura e pastagens na Embrapa Agrossilvipastoril...................................... 421

Capítulo 9. Plantio misto de eucalipto e acácia em área de transição entre os biomas Cerrado  
e Floresta Amazônica..................................................................................................................................................... 427

Capítulo 10. Sistemas agroflorestais produtivos para o norte de Mato Grosso............................................................. 436

Capítulo 11. Crescimento de pau-de-balsa sob diferentes níveis de adubação e espaçamento,  
em Guarantã do Norte, MT............................................................................................................................................. 442



Capítulo 12. Efeito de porta-enxertos sobre o crescimento de laranjeira Pera D6, Ponkan e lima ácida Tahiti............. 454

Capítulo 13. Produção de maracujazeiro-amarelo no estado de Mato Grosso............................................................. 463

Capítulo 14. Híbridos de tomate para processamento industrial, épocas de plantio e sistemas  
de irrigação no Médio norte de Mato Grosso................................................................................................................. 468

Capítulo 15. Pós-colheita de maracujás no estado de Mato Grosso............................................................................. 476

Capítulo 16. Pós-colheita de tomates no estado de Mato Grosso................................................................................. 481

Capítulo 17. Manejo e pós-colheita da castanha-do-brasil............................................................................................ 485

Capítulo 18. Divulgação de boas práticas de manejo e coleta da castanhado-brasil para coletores de Itaúba, MT..... 490

Capítulo 19. Taxa fotossintética e produção da palma de óleo para fins energéticos sob regime  
de irrigação no ecótono Cerrado-Amazônia................................................................................................................... 494

Parte 7. Recomposição Florestal
Capítulo 1. Concepção, implantação e manutenção de experimentos de recomposição  
de Reserva Legal no Mato Grosso................................................................................................................................. 501

Capítulo 2. Monitoramentos iniciais da estrutura e dinâmica da vegetação em experimentos  
de recomposição de Reserva Legal no estado de Mato Grosso................................................................................... 515

Capítulo 3. Caracterização física do solo e monitoramento periódico da umidade do solo  
na recomposição de Reserva Legal............................................................................................................................... 528

Capítulo 4. Estoques de carbono do solo em sistemas de recomposição florestal na região  
de transição Amazônia/Cerrado..................................................................................................................................... 533

Capítulo 5. Microbiologia de solos em modelos de restauração ecológica: biodiversidade  
e potencial biotecnológico.............................................................................................................................................. 539

Capítulo 6. Microclima em modelos de recomposição de Reserva Legal no norte de Mato Grosso............................. 543

Capítulo 7. Emissão de gases do efeito estufa do solo em sistemas de recomposição  
de Reserva Legal na transição Cerrado/Amazônia mato-grossense............................................................................. 547

Parte 8. Recursos genéticos e melhoramento vegetal
Capítulo 1. Conservação de etnovariedades de mandioca e dinâmica socioeconômica  
de pequenos agricultores da Baixada Cuiabana, Mato Grosso..................................................................................... 553

Capítulo 2. Contribuições da Etnobotânica e Genética de Populações para estratégias  
de conservação da diversidade de variedades locais de mandioca (Manihot esculenta Crantz.)  
cultivada por agricultores da Baixada Cuiabana, MT..................................................................................................... 558

Capítulo 3. O uso da mandioca e caracterização do sistema de produção da farinha  
na Baixada Cuiabana, Mato Grosso.............................................................................................................................. 564

Capítulo 4. Etnovariedades de mandioca cultivadas em Alta floresta, Mato Grosso:  
estudo de caso da Comunidade Vila Rural.................................................................................................................... 568

Capítulo 5. Características culinárias de etnovariedades de mandioca de mesa  
em diferentes épocas de colheita................................................................................................................................... 574

Capítulo 6. Caracterização edafoclimática na região de ocorrência natural da  
castanheira-do-brasil em Mato Grosso.......................................................................................................................... 579

Capítulo 7. Regeneração natural da castanheira-do-brasil em floresta sujeita ao extrativismo.................................... 584

Capítulo 8. Estrutura e produção de frutos de castanheira-do-brasil em floresta nativa............................................... 589

Capítulo 9. Pré-melhoramento da castanheira-do-brasil no Mato Grosso:  
diversidade genética, sistema de cruzamento e fluxo gênico........................................................................................ 595

Capítulo 10. Pré-melhoramento da castanheira-do-brasil no Mato Grosso:  
propagação vegetativa e jardim clonal........................................................................................................................... 601

Capítulo 11. O papel das associações e cooperativas na estruturação da cadeia  
produtiva da castanha-do-brasil no estado do Mato Grosso.......................................................................................... 606

Capítulo 12. Melhoramento de arroz de terras altas em Mato Grosso.......................................................................... 609

Capítulo 13. Atividades do programa de melhoramento genético da soja desenvolvidas  
em Mato Grosso, de 2012 a 2017.................................................................................................................................. 619

Capítulo 14. Melhoramento Genético de Milho.............................................................................................................. 624

Capítulo 15. A cultura do feijão-caupi em Mato Grosso................................................................................................. 628

Capítulo 16. Feijão-mungo como perspectiva para a safrinha em Mato Grosso........................................................... 635



Parte 9. Transferência de Tecnologia
Capítulo 1. Ações de transferência de tecnologia da Embrapa Agrossilvipastoril de 2009 a 2017................................ 643

Capítulo 2. Transferência de tecnologia em pecuária leiteira........................................................................................ 646

Capítulo 3. Capacitação Continuada em Mandiocultura e Fruticultura no Mato Grosso............................................... 651

Capítulo 4. Transferência de tecnologias e intercâmbio de conhecimentos em sistemas  
agroflorestais em Mato Grosso...................................................................................................................................... 658

Capítulo 5. Transferência de tecnologia em olericultura................................................................................................ 668

Capítulo 6. Transferência de tecnologia em piscicultura em Mato Grosso.................................................................... 673

Capítulo 7. Capacitação continuada de técnicos da cadeia produtiva da apicultura..................................................... 680

Capítulo 8. Transferência de Tecnologias para a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta.............................................. 686

Capítulo 9. Resultados econômicos: URTEs................................................................................................................. 698

Capítulo 10. Ações e estratégias de transferência de tecnologia em regularização  
ambiental de propriedades rurais no Mato Grosso........................................................................................................ 704

Capítulo 11. Uso de Unidades de referência tecnológicas em MIP soja como forma  
de transferência de tecnologia em Mato Grosso............................................................................................................ 710

Capítulo 12. A Rotação de Culturas no SPD Pode Ser Garantia de Maior Lucratividade.............................................. 714

Parte 10. Comunicação Organizacional
Capítulo 1. Comunicação para o público externo: informação e eventos...................................................................... 723

Capítulo 2. Sítio Tecnológico: espaço de prática e informação virtual........................................................................... 728

Capítulo 3. Comunicação interna como estratégia para estimular o sentimento de pertencimento.............................. 733

Capítulo 4. Biblioteca e a Gestão da informação técnico-científica............................................................................... 739

Parte 11. Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa,  
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias
Capítulo 1. Administração na Embrapa Agrossilvipastoril.............................................................................................. 745

Capítulo 2. Gestão de orçamento e finanças na Embrapa Agrossilvipastoril................................................................. 751

Capítulo 3. Os desafios e a evolução dos processos de Patrimônio e Suprimentos  
no período de 2010 a 2016 na Embrapa Agrossilvipastoril............................................................................................ 763

Capítulo 4. Gestão de Pessoas na Embrapa Agrossilvipastoril..................................................................................... 771

Capítulo 5. Infraestrutura e Logística na Embrapa Agrossilvipastoril............................................................................. 788

Capítulo 6. Criação e evolução da Tecnologia da Informação na Embrapa Agrossilvipastoril....................................... 796

Capítulo 7. Gestão de Campos Experimentais.............................................................................................................. 800

Capítulo 8. Setor de Gestão de Laboratórios (SGL)...................................................................................................... 809



552

Voltar para sumário

Parte 8 
Recursos genéticos e melhoramento vegetal  

O estado do Mato Grosso possui três biomas em seu território, sendo detentor de ampla 

diversidade genética e de espécies nativas, além de ser o principal produtor nacional de milho, 

soja e algodão. Hospeda os principais grupos produtores de grãos do país, 90 mil pequenos 

agricultores, Terras Indígenas e Unidades de Conservação. Diante dessa diversidade de 

cenários, paisagens e perfil produtivo, ações foram desenvolvidos no período de 2011 a 2017.  

Os projetos de conservação tiveram como enfoque a mandioca e a castanha-do-brasil. O 

Mato Grosso é tido como um dos centros de origem e diversidade da mandioca e seus 

parentes silvestres. Devido à importância dessa espécie ao Brasil e ao mundo, visto ser a base 

alimentar de 800 milhões de pessoas, essa espécie foi selecionada para estudos a fim de 

compreender a magnitude da variabilidade genética e fenotípica das variedades crioulas, 

identificação dos produtos agroalimentares derivados, e entender a dinâmica dos agricultores 

com relação ao uso e conservação da espécie. Já para as atividades da castanha-do-brasil, 

espécie ameaçada de extinção e que ocorre na região Norte do estado, serão descritos 

resultados dos estudos realizados sobre o desenvolvimento de técnicas de aproveitamento 

ordenado e sustentável, e a qualidade do produto visando atender as demandas de mercado e 

a sustentabilidade da atividade.  

Quanto ao melhoramento genético, foram realizadas ações para as seguintes culturas: 

arroz, milho, soja, feijão-caupi e feijão-mungo. Para o arroz, visou atender à seleção em 

rotação com a cultura da soja e em renovação de pastagens, sendo relatados os resultados de 

ganho de seleção para a espécie. Em relação à soja serão descritos os experimentos 

realizados como parte da rede nacional de melhoramento de soja. Os resultados no 

desenvolvimento do programa de milho, descreverá a seleção de novos híbridos convencionais 

e também portadores de eventos transgênicos. E finalmente para as pulses, no caso o feijão-

caupi e feijão-mungo, a seleção visando atender as condições do estado, trazendo uma opção 

para àqueles que não conseguem preencher as áreas de cultivo na segunda safra, de forma a 

possibilitar uma maior diversificação de produtos. 

Assim, esta seção “Recursos genéticos e melhoramento vegetal” apresenta de forma 

sintética e objetiva as ações de Pesquisa e Desenvolvimento de várias espécies importantes 

para o estado de Mato Grosso, além de estudos sobre a conservação genética de mandioca e 

castanha-do-brasil realizadas pela Embrapa Agrossilvipastoril e seus parceiros. 
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Capítulo 7 
Regeneração natural da castanheira-do-brasil  
em floresta sujeita ao extrativismo 

Helio Tonini, Aisy Botega Baldoni 

Introdução 

Uma característica observada em castanhais nativos é a predominância de árvores em 

classes diamétricas intermediárias, que além da hipótese antropogênica, também têm sido 

explicada como o resultado do padrão de dispersão a curtas distâncias por roedores 

caviomorfos (Dasyprocta sp.); pela escassez severa de sementes ocasionada por altos níveis 

de extração (hipótese das sementes como gargalo); devido a níveis insuficientes de sementes 

e polinizadores (hipótese do gargalo mutualístico), e a ausência de clareiras na floresta  

(hipótese do gargalo para a viabilidade da regeneração) uma vez que a espécie se estabelece 

e cresce melhor em grandes clareiras durante os estágios iniciais (Mori; Prance,1984; Peres; 

Baider, 1997; Zuidema; Boot, 2002; Haugaassen et al., 2010). 

A baixa regeneração sob dossel fechado estimulou o surgimento da hipótese de que as 

populações naturais não regeneravam e estavam sob ameaça de extinção (Peres; Baider, 

1997). Ao verificarem esta hipótese, Peres et al. (2003) concluíram que os níveis de coleta de 

sementes têm grande impacto no recrutamento e na sustentabilidade da atividade extrativista a 

longo prazo, o que poderia levar os castanhais a um colapso demográfico. 

Porém, as conclusões de Peres et al. (2003) têm sido refutadas por estudos recentes 

como Wadt et al. (2008); Paiva et al. (2009); Scoles e Gribel (2012, 2015) e Souza et al.(2014), 

que têm demonstrado que a dispersão de sementes não intencional realizada pelos 

extrativistas durante a coleta, o transporte e o armazenamento de sementes; os distúrbios no 

dossel praticados pela abertura e limpeza da base das castanheiras e picadas, e os cortes 

seletivos de madeira têm maior importância na manutenção e no rejuvenescimento dos 

castanhais do que a taxa de coleta de frutos. 

A nova hipótese é a de que atividades que provoquem alterações no dossel como a 

exploração madeireira devem induzir a regeneração com mais eficiência do que restrições ou 

cotas de coleta de frutos. Neste contexto, este trabalho de pesquisa foi desenvolvido com 

objetivo de estudar a regeneração natural da castanheira-do-brasil em uma população nativa 

sujeita a intensa coleta de frutos. 

Desenvolvimento 

A área de estudo foi a reserva legal da Fazenda Santo Ângelo, pertencente ao Grupo Dal 

Pai, com área de 2000 hectares, localizada nas coordenadas geográficas de 110, 5,561’ 41” de 
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latitude sul e 550 21,2’ 42” de longitude oeste. Esta área foi explorada sob plano de manejo 

florestal sustentado, em 1998, com ciclo de corte previsto para 25 anos. Representa, portanto, 

uma população explorada com fins madeireiros há 18 anos que, atualmente, está sob a coleta 

constante de sementes de castanha-do-brasil. O extrativismo é praticado sob sistema de 

arrendamento, em que os extrativistas coletam todos os frutos disponíveis em uma ou duas 

ocasiões durante um período médio de cinco a seis meses. 

A coleta dos dados foi realizada em duas parcelas permanentes (PPs) de nove hectares 

cada (300 m × 300 m), instaladas em local selecionado em função da facilidade de acesso e da 

densidade de castanheiras a uma distância em linha reta de 3,5 km. Todas as castanheiras 

com diâmetro á altura do peito (DAP) ≥ 10 cm foram identificadas, medidas e numeradas com 

placas de alumínio (Figura 1). A produção de frutos foi monitorada anualmente, em pelo menos 

duas ocasiões, pela contagem e a pesagem das sementes durante o período de queda dos 

frutos (período chuvoso), de outubro a fevereiro.  

 

Figura 1. Medição das castanheiras para realização do inventário florestal em floresta nativa 
(A); acompanhamento da regeneração natural (B). 
Fotos: Helio Tonini. 

O inventário da regeneração natural foi realizado em 2014 e 2015. Foram instaladas 36 

sub-parcelas de 25 m × 25 m, distribuídas aleatoriamente dentro de cada parcela permanente, 

totalizando 4,5 hectares de amostragem. A regeneração natural foi estratificada em plântulas 

(indivíduos com altura menor do que 1,5 m); varetas (indivíduos com altura maior do que 1,5 m 

e DAP menor do que 10 cm); e indivíduos jovens ou não produtivos (10 cm ≤ DAP ≤ 40 cm), 

conforme Wadt et al. (2008) e Scoles e Gribel (2015). Em cada sub parcela foram contados os 

frutos intactos e abertos por roedores e, desta forma, foi possível calcular a intensidade de 

coleta e a atividade da fauna, conforme Wadt et al. (2008). 

As plântulas, varetas e indivíduos jovens foram utilizados como indicadores da 

regeneração potencial, pré-estabelecida e estabelecida, respectivamente. Estes indicadores 

foram relacionados às variáveis ecológicas, como a fase de desenvolvimento da floresta, 

intensidade de coleta (IC%), atividade da fauna (AF%), produção média de sementes por ha 

A B 
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(PS) e relação frutos não coletados por árvore adulta (NFnc/N) e, posteriormente, comparados a 

estudos de mesma natureza. 

Na área amostrada ocorreu a predominância de floresta fechada (80,6%) e áreas de 

reconstrução (19,7%), não sendo observadas clareiras. A análise das estatísticas de frutos e 

suas relações com as plântulas por fase de desenvolvimento da floresta (Tabela 1), indicou 

tendência a diminuição na relação entre o número de plântulas e o número de frutos abertos 

pela fauna e os não coletados na floresta fechada (ou madura). Para cada 100 frutos abertos 

pela fauna, 45 plântulas se estabeleceram em área de reconstrução e apenas 17 na floresta 

fechada. De cada 100 frutos não coletados, 27 plântulas se estabeleceram em área de 

reconstrução e apenas seis na floresta madura. 

Foram observadas 1 a 4 plântulas ha-1 e 0 a 10 varetas ha-1, o que pode ser considerado 

baixo na comparação com Zuidema e Boot (2002) com 24 e 40 indiv. ha-1 (h≤1, 4 m) e Scoles e 

Gribel (2015), no Amazonas, com 24,8 indiv. ha-1 (h ≤ 1, 5 m). No entanto, os valores 

encontrados em Itauba são próximos aos observados por Wadt et al. (2008), com 3,8 indiv ha-1 

a 5,8 indiv ha-1 (h≤1, 5 m), e Souza et al. (2014), com 5,25 indiv ha-1 (h≤1,0 m). As razões para 

estas variações são atribuídas a época de coleta dos dados e a fisionomia florestal (Wadt et al., 

2008; Scoles; Gribel, 2012), mas ainda não são bem conhecidas. 

A relação número de plântulas por número de frutos abertos por roedores (NP/NFa) variou 

entre 17% a 45%, sendo superior a observada por Wadt et al. (2008) no Acre, que variou entre 

3% a 7%, e, ambos, muito inferiores aos observados por Zuidema e Boot (2002), em Riberalta 

e El Sena, no norte da Bolívia, com 0,82 a 3 plântulas por fruto aberto. 

As razões para estas variações podem estar relacionadas ao comportamento da fauna em 

relação a taxa de coleta (Forget, 1996) e às características biogeográficas, pois algumas 

regiões podem apresentar características favoráveis a regeneração da espécie, como a região 

de transição floresta-savana no sudeste da Amazônia e regiões mais secas, sujeitas a maiores 

distúrbios naturais (aberturas de dossel), ocasionados pela interação da seca com incêndios 

florestais (Scoles; Gribel, 2012). 

Tabela 1. Frutos abertos por roedores e não coletados observados nas diferentes fases de 
desenvolvimento da floresta. 

Fase de desenvolvimento da floresta NFa NFnc NFa(%) NP/NFa NP/NFnc 

Reconstrução 23 39 37,1 0,45* 0,27* 

Floresta madura 49 140 25,9 0,17 0,06 
Em que: Número de frutos abertos por roedores = NFa; número de frutos não coletados = NFnc; número de plântulas = 
NP.* significativo a 5% pelo teste t. 

A intensidade de coleta praticada na área (Tabela 2) foi alta, com 89,3% dos frutos 

removidos, na comparação com Wadt et al. (2008) que observaram variações entre 48,4% a 

63,3% em três castanhais no Acre. Porém, a atividade da fauna variou entre 17,6% e 20,5% e 

foi baixa na comparação com o mesmo estudo, com variações entre 47,7% a 49,8%. 
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A castanheira dispersa seus frutos anualmente, de forma sincrônica, a partir do início das 

chuvas (Tonini et al., 2014; Faustino et al., 2014) por um período que varia de três a seis 

meses, dependendo da região (Campos et al., 2013; Tonini et al., 2014) porém, a maioria dos 

frutos caem em um curto período de tempo, em até 50 dias (Faustino et al., 2014) e a coleta se 

estende por alguns meses. 

Tabela 2. Indicadores de regeneração natural e variáveis ecológicas com potencial explicativo 
por parcela e área de estudo. 

Parcela NP NV NJ PS Nadultos NFnc/Nadultos NP/Nadultos IC (%) AF (%) 

1 2,0 0,4 3,1 12,3 8,0 2,15 0,25 90,0 17,6 

2 4,0 10 8,0 8,3 9,9 1,00 0,40 88,6 20,5 

Média 3,0 5,2 5,5 10,3 8,9 1,6 0,32 89,3 19,05 
Em que: número de plântulas (ha) = NP; Número de varetas (ha) = NV; número de castanheiras jovens (DAP≤40 cm) 
por hectare = NJ; produção média de sementes por árvore adulta = PS; número de frutos não coletados = NFnc; 
número de árvores produtivas = Np; intensidade de coleta em porcentagem = IC; atividade da fauna em porcentagem = 
AF.  

Esta característica possibilita o acesso aos frutos e as sementes pela fauna até a coleta. O 

percentual de frutos abertos pela fauna varia entre locais, com percentuais variando entre 29% 

até 90% (Zuidema; Boot, 2002; Wadt et al., 2008). Neste estudo, a diferença entre a produção 

de frutos colhidos e não colhidos foi em média de 40,2% indicando alto percentual de frutos 

levados pela fauna e/ou não encontrados pelos extrativistas no momento da coleta. 

Corroborando Zuidema e Boot (2002), Wadt et al. (2008) e Scoles e Gribel (2012, 2015) e 

discordando de Peres et al. (2003), não foram observadas relações diretas entre os indicadores 

de regeneração natural e a taxa de coleta. Pelo modelo proposto por Peres et al. (2003), a 

variação no número de árvores jovens observadas neste estudo (39,9%) classificariam as 

áreas como de coleta leve, no entanto, a intensidade de coleta estimada foi de 89,3%. 

Portanto, eventos passados como a abertura de clareiras propiciadas pela exploração 

madeireira podem ter tido maior impacto no estabelecimento e desenvolvimento da 

regeneração natural.  

Considerações finais  

A hipótese de que a disponibilidade de sementes tem baixo impacto sobre a dinâmica 

populacional da espécie que é controlada, principalmente, pela longa vida e altas taxas de 

sobrevivência dos indivíduos reprodutivos parece ser a que mais se adéqua aos dados 

coletados por diferentes pesquisadores em diferentes locais na Amazônia nos últimos anos, o 

que tornaria pouco eficazes, ou mesmo desnecessárias, medidas de restrição de coleta para 

garantir o estoque de regeneração natural em castanhais nativos, especialmente, em áreas sob 

influência da exploração madeireira.  
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